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QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustra tiva Ca ra cte rística s pre d ominante s Áre a                Áre a  
urb a niza d a/e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: escarpas de borda de planalto, serras e morros altos; 
 F orma das encostas: côncavas a convex as; 
 Amplitudes: 40 a 300 m; 
 Declividades: 10 a 45º; 
 Litologia: gnaisse, biotita gnaisse porfirítico e granito;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: moderada; 
 S olos: cambissolos e neossolos; pouco evoluídos e pouco profundos;  
 P rocessos: deslizamento. 

298,36 31,74 0,01 0,16 

 

 

 R elevo: colinas, morros baix os e morros altos; 
 F orma das encostas: convex as a retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceira de 
drenagem; 
 Amplitudes: 20 a 200 m; 
 Declividades: 3 a 35º; 
 Litologia: metagranitos, metagranodioritos, granito e gnaisse; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baix a; 
 S olos: argissolo e latossolo; moderadamente evoluídos e pouco profundos;  
 P rocessos: deslizamento, rastejo. 

275,29 29,28 0,53 9,12 

 

 

 R elevo: baix adas alúvio-coluviais, planícies fluviais, colinas, morros baix os, rampas de alúvio 
colúvio; 
 F orma das encostas: convex as suavizadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 20 m; 
 Declividades: < 10º; 
 Litologia: metagranitos, metagranodioritos arenitos conglomeráticos e argilito arenoso;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: baix a; 
 S olos: gleissolo e latossolo; aluviais, h idromórficos e orgânicos;  
 P rocessos: rastejo. 

366,37 38,96 5,25 90,35 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Mé d ia 

Ba ixa 

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilustra tiva  Ca racte rística s pre d ominante s Áre a                Áre a  
urb a niza d a/e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elevo: planícies de inundação aluvionares e fluviomarinh as com amplitudes e declividades muito 
baix as (<2º); 
 S olos: gleissolo; h idromórficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água, mal drenados e 
com nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1 m em relação à borda da calh a do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de margem e assoreamento. 

258,20 27,47 4,60 79,16 

 

 

 

 R elevo: planícies de inundação aluvionares e rampas de alúvio-colúvio com amplitudes e 
declividades baix as (<5º); 
 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 2 m em relação à borda da calh a do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de margem e assoreamento. 

54,72 5,81 0,71 12,22 

 

 

 

 R elevo: rampas de alúvio-colúvio em cabeceiras de drenagem e vales incisos; bordas de 
planícies de inundação, com amplitudes e declividades baix as (< 5º); 
 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: até 5 m em relação à borda da calh a do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de margem e assoreamento. 

5,75 0,61 0,00 0,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Mé d ia  

Ba ixa 
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Convençõe s Ca rtog ráfica s

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto R J-25 (IBGE, 2010). Curvas de nível geradas a partir do M DE do P rojeto R J-25 (IBGE, 2010).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.
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Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de corrida de massa, que pode atingir trech os planos
e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal (incidência: 132,35 Km²,
que corresponde a 14,40% da área do município; e 0,00 Km², que corresponde a 0,00% da área
urbanizada/edificada do município)

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de enx urrada, que pode atingir trech os planos e distantes
situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal (incidência: 184,01 Km², que corresponde a
19,26% da área do município; e 0,00 km², que corresponde a 0,00% da área urbanizada/edificada do município)
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto R J-25 (IBGE, 2010).
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto R J-25 (IBGE, 2010).
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Base cartográfica digital  e limites municipais,  escala 1:25.000. Dados não publicados,
gentilmente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2015). O rtofotos, escala 1:30.000, cedidas
pelo P rojeto R J-25 (IBGE, 2010).
R elevo sombreado ex traído do M odelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto R J-25
(IBGE, 2010). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação 45°.
A CP R M  agradece a gentileza da comunicação de falh as ou omissões verificadas nesta Carta.

Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério do
P lanejamento, O rçamento e Gestão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenh aria e engenh aria geotécnica
(IS S M GE, IAEG e IS R M  - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABGE e
ABM S . A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
ex clusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanh a,
denominado "Cartas de S uscetibilidade a M ovimentos
Gravitacionais de M assa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Ex plicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais
mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baix a) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.
Dentro das zonas pode h aver áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais
gradual. S uscetibilidade baix a não significa que os processos não
poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades h umanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O
zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem como não se destina a emprego em escala que não
seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar
em conclusões incorretas. Estudos mais detalh ados em nível local
são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do grau de influência da ocupação ex istente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.
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Fonte :R elevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE PADR ÕES  DE R ELEVO  CAR T A DE
S U S CET IBILIDADE A M O VIM EN T O S  GR AVIT ACIO N AIS  DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: M arcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.gov.br)
CP R M  – S erviço Geológico do Brasil
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